
Transcrição de Entrevista nº 9 

 

 

E – Entrevistador  

E9 – Entrevistado 9 

Sexo – Masculino  

Idade – 27 anos 

Área de Formação – Engenharia Informática 

 

E - Acredita que a educação de uma criança é diferente perante o facto de 

“ser homem/mulher”? Mais protecção, brinquedos e brincadeiras diferentes…  

Sim, acredito…  

E - Pode desenvolver?  

Sim… também depende do meio em que a educação é dada mas ainda existe 

diferenciação e existe mais protecção pela filha do sexo feminino do que quando é do 

sexo masculino.  

E - Acredita que os brinquedos que normalmente se associam mais às 

meninas podem de certa forma condicionar a escolha da profissão futura?  

Nos dias de hoje já não tanto, visto que já não se vê tanto esse tipo de 

brinquedos mas sim, ainda pode influenciar um pouco as escolhas no futuro…  

E - Acredita que o facto de ser homem criou diferentes expectativas por 

parte da família ou para o seu futuro profissional? Qual julga ser a razão?  

Não…  

E - Identifica na sociedade, na escola e inclusivamente no marketing 

mensagens que distingam profissões mais “femininas/masculinas”?  

A nível de profissões na publicidade, não, penso que hoje em dia já esteja tudo 

focado para ambos os géneros…  



E - Na sua adolescência o que esperava/sonhava em relação aos estudos, 

carreira e progressão?  

Na minha adolescência eu sempre tive focado que queria seguir este ramo, o 

ramo das tecnologias da informação, a nível de progressão de carreira só comecei a 

delinear quando entrei no mercado de trabalho na realidade…  

E - Porque escolheu a Tecnologia? Qual foi a motivação para a escolha da 

profissão?  

Talvez as saídas profissionais e porque é um mercado bastante aliciante e é um 

tipo de vida bastante aliciante…  

E - Qual foi a reacção do círculo de relações?  

Da família pode-se dizer orgulho, dos amigos não tiveram qualquer tipo de 

reacção porque acho que já toda a gente estava a espera que fosse o ramo que eu 

seguiria…  

E - Acredita que o facto de ser homem/mulher condiciona ou pode 

condicionar a escolha da profissão? Quais as razões na sua opinião?  

Essa pergunta é muito complexa… (hum) acredito sim… acredito que haja 

alguns motivos que afastem as mulheres de um tipo de profissões e há profissões que 

também separam os homens de outras áreas…    

E - Na sua opinião qual a explicação para uma significativa ausência das 

mulheres no campo da tecnologia? 

Sinceramente não estou a ver nenhum factor… não vejo nenhum factor real… eu 

(eu) as raparigas que eu costumo inquirir dizem-me que não seguiram uma área não só 

de tecnologias, mas as áreas de engenharia, as engenharias que têm mais raparigas neste 

caso são as engenharias químicas, informática para a saúde também teve bastante 

influência do género feminino, mas quando eu pergunto porque é que não seguem outro 

tipo de engenharias, a resposta é sempre muito vaga, dizem que não se iam dar com esse 

tipo de matérias e com o tipo de áreas.   

 



E - Acredita na existência de uma cultura masculina no que refere às 

tecnologias? Como explica esse facto? 

Não… 

E - Acredita existir algum motivo para que os homens se identifiquem mais 

com a tecnologia? Quais?  

Também não…  

E - Qual a impressão que teve quando entrou pela primeira vez no mundo 

académico? Como era a relação com os colegas? 

Eramos maioritariamente homens… não havia discriminação, mas também não 

havia protecção…  

E – E quando iniciou a actividade profissional, o que sentiu no local de 

trabalho? Como é a relação entre homens e mulheres?  

Quando iniciei aqui não havia raparigas, foram entrando… temos poucas 

raparigas, maioritariamente somos rapazes… é uma boa relação, é a mesma questão 

relativamente ao mundo académico, não são protegidas mas também não são 

discriminadas…  

E - Acredita que os homens sentem a sua identidade afectada pela entrada 

das mulheres no mundo tecnológico?  

Não…  

E - Como caracteriza a atmosfera no departamento laboral? Existe 

colaboração? Ou é um espaço muito competitivo? Como caracterizaria a relação 

entre homens e mulheres?  

Como caracteriza a atmosfera no departamento laboral… é um bom ambiente, é 

um ambiente não digo calmo… essa pergunta é muito…. (hum) como é que eu 

caracterizaria… numa palavra, excelente… penso que aqui somos um excelente grupo 

de trabalho, devido ao meio, que facilita também as nossas relações e há aqui um 

excelente ambiente que nos ajuda a nível laboral e que também nos ajuda a nível 

pessoal.   



E - Prefere trabalhar com homens ou mulheres?   

(hum) prefiro trabalhar com excelentes profissionais…  

E - Qual acredita ser a perspectiva da empresa relativamente ao trabalho 

masculino/feminino? Existe alguma política que promova a Igualdade de Género? 

Se sim, qual?  

(hum) política não… existe as mesmas condições para homens e para mulheres e 

a nível de progressão de carreira também é idêntico e não temos nada diferente por 

sermos homens ou mulheres…  

E - Acredita existir mais barreiras/ ser mais difícil a progressão de carreira 

das mulheres?  

Não…  

E - Nem que o factor gravidez possa de certa forma demover a progressão 

em algumas empresas…  

Não acredito, visto que temos uma colega que vai ser mãe brevemente, e penso 

que isso não a vá prejudicar na progressão de carreira…  

E - Sente pressão para conciliar com igual dedicação o doméstico como o 

profissional?  

Não, não sinto qualquer tipo de pressão…  

E - Costuma dedicar-se às tarefas domésticas?  

Sim, a todas mesmo…  

E - Alguma vez sentiu que o trabalho interferiu com planos pessoais ou 

familiares?  

Já… por vezes nesta área temos de ficar cá mais tempo, e quando os projectos 

estão um bocado apertados isso por vezes pode prejudicar a nível pessoal… quando 

temos um plano, quando queremos ir ao cinema ou fazer qualquer tipo de actividade 

isso pode prejudicar mas também não é o fim do mundo…  



E - E no que refere à dedicação ao espaço doméstico, prejudica a progressão 

e dedicação à carreira?  

Não…  

E - Alguma vez pensou desistir ou se sentiu desmotivado? 

 Não…  

E - No que refere à assimetria entre homens e mulheres no campo da 

tecnologia, acredita que é possível a mudança?  

Acredito…  

E - Porquê?  

Acredito… eu tenho uma esperança que haja uma mudança de mentalidade 

referente à situação económica em que nos encontramos e penso que tem de haver uma 

mudança… tem de haver um switch não só dos adolescentes como dos pais na educação 

e acho que deve haver uma orientação para que se siga carreiras que perspectivem 

futuros mais risonhos ou que tenham mais saída, o que quero dizer com isso é que 

acredito que haja mais ingressos, tanto mais rapazes e mais raparigas… e as raparigas 

espero que sigam esta área porque está um bocado complicado, raparigas é mesmo 

muito raro haver…  

E - Apresenta alguma sugestão e ideias que promovam a igualdade de 

género no campo tecnológico?  

Sim… penso que ao começarmos a familiarizar logo de início com as novas 

tecnologias, e não digo só com computadores ou com telemóveis, acho que é importante 

nesta área, só que eu ao dizer familiarizar com esta área não digo com computador, ou 

facebook, é talvez motivar a terem um bocado de curiosidade em ver como é que aquilo 

funciona e do que é que está por detrás do que vem no monitor ou do que vem no 

telemóvel e como é que funciona, porque hoje em dia os adolescentes vão ao facebook 

mas eles não sabem como é funciona… se houver um bocado mais curiosidade por parte 

das pessoas de como é que funciona, talvez se interessem mais em seguir este tipo de 

áreas…  



E - Numa perspectiva contrária, como explica o reverso que em áreas de 

educação e áreas mais sociais não existam tantos homens?  

Porque, na minha opinião, e isto até pode ser uma visão errada, mas eu penso 

que as mulheres são mais focadas para áreas em que haja uma relação mais pessoal, seja 

enfermeira, seja serviço social, há uma ligação mais pessoal com a sociedade e os 

homens, alguns tipos de homens, não são todos, são mais focados numa área técnica, 

algo material que seja computadores, seja engenharia civil são mais focados nessas 

áreas…  

E - Da minha parte é tudo, se achar relevante algo que eu não perguntei e 

que queira referir… 

Sim, eu acho que o que afasta também as pessoas, eu não sei se este inquérito é 

focado só às novas tecnologias, ou em geral, mas a ausência de mulheres nesta área 

também se deve muito com o percurso a nível escolar e no ensino secundário… são 

poucas as disciplinas que cativem para este tipo de áreas, geralmente as raparigas e 

muitos rapazes vão para áreas as científico-natural e humanidades e desligam-se um 

bocado das novas tecnologias e ligam-se mais a outras áreas que também são 

importantes… no meu ver acho que como o inglês é importante agora na primária, acho 

que uma disciplina a nível tecnológico, não digo que seja essencial mas era muito 

importante para preparar determinadas pessoas para o futuro… não é usar o Magalhães 

e depois não haver uma continuidade de formação, devia dar frutos na sociedade, visto 

que a informática é uma área com saída e está a existir lacunas a nível de mão-de-obra 

…  

E - Acredita que projectos aplicados no ensino básico para conhecer essa 

realidade seria importante?  

Sim, seria importante… não digo que começassem logo a montar e desmontar 

computadores mas se calhar, explicar como é que tudo funciona, o hardware, o 

software que é o que está lá instalado, o processo de funcionamento por palavras 

simples, talvez os cativasse mais…   

Obrigado pela colaboração! 

 



 

 

 

 

 

 


